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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta 
pelos volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes 
para as Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados 
de acordo com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção 
agropecuária, processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no 
campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de 
alimentos a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios 
após diferentes processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes 
tecnologias no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o 
desenvolvimento rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção 
agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos 
por compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a 
presente obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas 
que possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços 
científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: O setor de beneficiamento de rochas 
ornamentais tem sua grande importância 
econômica para o estado do Espírito Santo. 
Entretanto, as atividades industriais produzem 
grande quantidade de resíduos e seus reusos 
apresentam-se como um modo de promover a 
sustentabilidade dos processos produtivos. O 
aproveitamento desses resíduos na agricultura 
como fontes de nutrientes para plantas é um 
processo que requer estudos que identifiquem 
suas influências no crescimento vegetal e nos 
atributos do solo. Dessa forma, o aproveitamento 
da lama abrasiva na agricultura apresenta-se 
como uma solução tecnicamente viável, devido 
às quantidades significativas de nutrientes 
minerais disponíveis na lama, como o potássio, 
fósforo, cálcio e magnésio. Objetivou-se, com 
este trabalho, avaliar a influência de diferentes 
concentrações de lama abrasiva desidratada 
no desenvolvimento de mudas de café conilon 
utilizando-se lama abrasiva desidratada como 
componente do substrato, para a produção 
de mudas de café conilon.  O experimento 
foi montado na forma de blocos casualizados 
composto de sete tratamentos (T-0, T5, T10, 
T15, T20, T30 e T-R), sendo o T-0; o tratamento 
controle (terra de barranco + esterco bovino 
+ MAP). Os tratamentos T5; T10; T15; T20 e 
T30 o que corresponde às proporções de 5%, 
10%, 15%, 20%, 30% de lama abrasiva ao 
substrato juntamente com a adição de fosfato 
monoamônio (MAP) com uma dosagem de 5 g 
por litro de substrato. Em relação ao tratamento 
T-R, este corresponde a uma proporção de 10% 
de lama ao substrato, porém sem adição de 
MAP. Para este experimento, foram avaliadas 
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as características biométricas das mudas, sendo observado que o tratamento T-R 
apresentou melhor desenvolvimento na maioria dos parâmetros avaliados em relação 
aos demais tratamentos, demonstrando assim seu potencial de uso no substrato de 
mudas de café conilon.
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade, Coffea canephora, nutrição, lama abrasiva, 
adubação alternativa. 

DEVELOPMENT OF CONILON COFFEE PLANTS USING ABRASIVE MUD 
AS A FERTILIZER SOURCE

ABSTRACT: The sector of ornamental stone processing has its great economic 
importance for the state of Espírito Santo. However, industrial activities produce 
large sustainability of productive processes. The use of these residues in agriculture 
as sources of nutrients for plants is a process that requires studies that identify 
their influence on plant growth and soil attributes. Thus, the use of abrasive sludge 
in agriculture is a technically feasible solution due to the significant amounts of 
mineral nutrients available in the sludge, such as potassium, phosphorus, calcium 
and magnesium. The objective of this work was to evaluate the influence of different 
concentrations of dehydrated abrasive sludge on the development of conilon coffee 
plants using dewatering abrasive sludge as a component of the substrate for the 
production of conilon coffee seedlings. The experiment was set up a randomized block 
designer consisting of seven treatments (T-0, T5, T10, T15, T20, T30 and T-R). The 
control treatment (ravine soil + bovine manure + MAP). T5 treatments, T10, T15, T20 
and T30 which corresponds to the proportions of 5%, 10% , 15% , 20% , 30% of abrasive 
slurry to the substrate together with the addition of monoammonium phosphate (MAP) 
at a dosage of 5 g per liter of substrate. Regarding the T-R treatment, this corresponds 
to a 10% sludge ratio to the substrate, but without addition of MAP. For this experiment, 
the biometric characteristics of the seedlings were evaluated. It was observed that the 
T-R treatment showed a better development in most of the evaluated parameters in 
relation to the other treatments, thus demonstrating its potential of use in the substrate 
of conilon coffee plants.
KEYWORDS: Sustainability, Coffeacanephora, nutrition, abrasive mud, alternative 
fertilization.

1 | 	INTRODUÇÃO
O beneficiamento (serragem e polimento) de rochas ornamentais é uma 

atividade de grande importância econômica no estado do Espírito Santo, visto que 
este tem grande foco na exportação do produto e sozinho, representa 79,37% do 
faturamento do país no setor de rochas (SINDIROCHAS, 2019). Assim, como 
consequência, o processo de beneficiamento gera um resíduo chamado de lama 
abrasiva. O descarte deste rejeito gera impacto ambiental negativo, pois a etapa de 
beneficiamento gera o acumulo de grandes quantidades de resíduos finos, que se 
lançados no ambiente, podem ocasionar o assoreamento de rios e córregos da região 
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onde estão instalados teares e talha-blocos (VIDAL, 2003) aumentando a turbidez 
da água, afetando a fauna e a flora da região, causando problemas respiratórios nos 
seres vivos bem como uma grande poluição visual. É importante ressaltar que, cada 
tear trabalhando em sua capacidade máxima, pode gerar 5 ton.dia-1 desse resíduo, 
ou seja, um alto valor de resíduo gerado por dia, sem contar com uma vasta quantia 
de empresas beneficiando ao mesmo tempo, consequentemente gerando uma alta 
quantia de resíduos.

Do ponto de vista mineralógico, o granito é constituído basicamente por quartzo, 
feldspatos, mica e calcita (MENEZES et al., 2002). Assim, devido à sua mineralogia, 
demonstra-se a possibilidade de que o resíduo de beneficiamento de rochas 
ornamentais possa conter teores significativos de alguns nutrientes, como K, P, Ca, 
Mg, considerando que a formação de determinadas rochas possuem tais elementos 
em sua composição. Neste sentido, a utilização do resíduo de beneficiamento de 
rochas ornamentais como fertilizante para uso na agricultura é uma alternativa viável. 

Alguns autores, como Vasconcelos (2001), Rosen (2002) e Theodoro e Rocha 
(2005), observaram efeitos positivos desse resíduo e reportaram sua possível utilização 
na agricultura como fertilizante. Devido ao fato do granito ser uma rocha plutônica, é 
de se esperar, também, que a liberação dos nutrientes seja lenta, como observado por 
Bolland e Baker (2000), o que, para uma cultura perene como o café Conilon, pode 
trazer benefícios em relação à perda de nutrientes. Por outro lado, o café é uma planta 
que exsuda, na rizosfera, ácidos orgânicos de baixo peso molecular como o ácido 
cítrico, podendo acelerar a solubilização da lama abrasiva e, consequentemente, 
aumentar a absorção de nutriente (NOGUEIRA et al., 2001).

Objetivou-se no presente estudo avaliar o desenvolvimento de mudas de café 
Conilon utilizando-se lama abrasiva como componente do substrato de produção.

2 | 	METODOLOGIA
O estudo foi realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Espírito Santo - Campus Itapina (IFES-Campus Itapina). O experimento foi 
conduzido em viveiro de propagação de mudas de café conilon irrigado no qual foi 
montado como delineamento em blocos casualizados, sendo 7 tratamentos que 
correspondem a diferentes proporções de lama abrasiva de rochas ornamentais. O 
experimento contou com 7 repetições na forma de blocos casualizados, sendo que 
cada tratamento contou com 10 mudas por parcela dentro do bloco.

Os tratamentos seguiram as diferentes misturas de substratos descritos na 
Tabela 1, onde foram dimensionados os substratos com os tratamentos constando 
de seis concentrações diferentes da mistura com a lama abrasiva desidratada, 
sendo estes: T-0; o tratamento controle (terra de barranco + esterco bovino + MAP). 
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Os tratamentos T5; T10; T15; T20 e T30 o que corresponde às proporções de 5%, 
10%, 15%, 20%, 30% de lama ao substrato juntamente com a adição de fosfato 
monoamônio (MAP) com uma dosagem de 5 gramas por litro de substrato. Em relação 
ao tratamento T-R, este corresponde a uma proporção de 10% de lama ao substrato, 
porém sem adição de MAP.

Tratamentos Componentes da mistura solo-lama abrasiva

T-0 0% de pó de rocha + 85% de solo + 15% de esterco curtido bovino+ 
MAP;

T-5 5% de pó de rocha + 80% de solo + 15% de esterco curtido bovino+ 
MAP;

T-10 10% de pó de rocha + 75% de solo + 15% de esterco curtido bovino+ 
MAP;

T-15 15% de pó de rocha + 70% de solo + 15% de esterco curtido bovino+ 
MAP;

T-20 20% de pó de rocha + 65% de solo + 15% de esterco curtido bovino+ 
MAP;

T-30 30% de pó de rocha + 55% de solo + 15% de esterco curtido bovino+ 
MAP;

T-R 10% de pó de rocha + 75% de solo + 15% de esterco curtido bovino

Tabela 1. Descrição dos tratamentos contendo as diferentes proporções de lama 
abrasiva e adubação química (MAP – Fosfato monoamônio).

Para a realização do experimento, foram utilizadas mudas de café conilon 
(Coffea canephora Pierre), do cultivar clonal Vitória Incaper 8142 (clone 8), produzidas 
a partir de estacas obtidas do tecido adulto de ramos ortotrópicos, sendo estas 
retiradas de lavouras com bom aspecto fitossanitário e nutricional. 

Após a retirada dos ramos das plantas mãe, os mesmos foram encaminhados 
para a casa de vegetação. Em seguida foi realizado a padronização das estacas, com 
6 a 8 cm de altura, folhas com 1/3 do limbo foliar, ramos plagiotrópicos e acima da 
inserção do par de folha com 1 cm. As estacas foram plantadas assim que prontas em 
sacolas de polietileno de 600 ml previamente enchidas com os substratos com 30 dias 
de antecedência ao plantio. 

O solo utilizado no experimento foi classificado como Latossolo Vermelho-
Amarelo Distrófico proveniente do próprio IFES-Campus Itapina. 

A avaliação dos atributos químicos do solo foi realizada pelo Laboratório de 
Solos do IFES-Campus Itapina, na qual apresentou as seguintes características 
descritas na Tabela 2.
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Tabela 2. Características químicas do solo usado como componente do substrato das 
mudas. P rem: fósforo remanescente; MO: matéria orgânica; SB: soma de bases; t: 
capacidade de troca de cátions efetiva; T: capacidade de troca de cátions a pH 7; P: 

fósforo; K: potássio; Ca: cálcio; Mg: magnésio; H+Al: acidez potencial; Al: alumínio; m: 
saturação de alumínio; V%: percentagem de saturação por bases.

A lama abrasiva foi fornecida pela empresa Granitos Ágape LTDA ME, situada 
próxima ao bairro Columbia, ColatinaES. Após o beneficiamento dos blocos de rochas, 
a lama é liberada na forma sólida-concentrada, na qual foi utilizada no experimento. 
A análise da composição da lama foi realizada junto ao Laboratório de Análise 
Agronômica e Ambiental–FULLIN, situado em Linhares-ES no qual os resultados dos 
componentes químicos estão apresentados na Tabela 3.

Parâmetros Unidade de medida Lama Abrasiva
P Total % 0,005
K Total % 29,24
Ca Total % 0,025
Mg Total % 0,0062
S Total % 0,063
Zn Total % 0,01
Cu Total % 0,004
Mn Total % 0,05
B Total % 0,008
Ni Total % 0,006
Cr Total % 0,05

Tabela 3- Características químicas da lama abrasiva utilizada no substrato das mudas.

Resultados: P: Fósforo total; K: Potássio total; Ca: Cálcio total; Mg: Magnésio total; S: 
Enxofre total; Zn: Zinco total ; Cu: Cobre total ; Mn: Manganês total ; B: Borototal;Ni: 

Níquel total, Cr: Cromo total. 

Algumas características avaliadas, como o número de folhas (NF), altura 
da planta (AP), diâmetro da copa (DCO) e diâmetro do caule (DCA), foram feitas 
mensalmente a partir do segundo mês de avaliação (momento em que a primeiras 
folhas expandidas estão presentes nas estacas). Ao final de 4 meses (120 dias), 
além das análises descritas anteriormente, foram realizadas análises gravimétricas 
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como massa fresca da parte aérea (MFPA), raiz (MFR) e planta inteira, massa 
seca da parte aérea (MSPA) e raiz (MSR) e planta inteira sendo utilizada estufa de 
circulação forçada a 70 0C para secagem das mesmas até atingirem peso constante.

Para as medições de altura, foi utilizada régua graduada e contabilizado 
desde a base da muda até o ponto mais alto. Para o diâmetro do caule e da copa, 
foi utilizado um paquímetro digital, sendo que o diâmetro da copa foi considerado 
somente a partir das primeiras folhas iniciais, desconsiderando as duas folhas 
originais das estacas. O número de folhasse iniciou após a emergência das primeiras 
folhas, sendo desconsideradas as folhas iniciais das estacas do plantio.

A partir dos dados de desenvolvimento das mudas, foi calculado o índice de 
qualidade de Dickson (IQD), através da fórmula descrita abaixo (DICKSON et. al, 
1960).

Onde:
IQD - Índice de Qualidade de Dickson;
PMST- Peso da Matéria Seca Total;
H - Altura;
D- Diâmetro;
PMSPA - Peso da Matéria Seca da Parte Aérea
PMSR - Peso da Matéria Seca da Raiz
Os dados de desenvolvimento foram submetidos ao teste F e quando 

significativo foram realizadas regressões, com o auxílio do programa estatístico R 
(R core tean, 2016).  

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
A análise estatística dos dados permitiu verificar diferenças significativas entre 

os tratamentos testados para as características avaliadas, podendo ser observadas 
nos Gráficos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9 (Figura 1), em resposta aos tratamentos, contendo 
diferentes teores (%) de lama abrasiva na composição do substrato nas referidas 
mudas de café Conilon aos 120 dias após o plantio.
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Figura 1. Gráficos de Número de Folhas (1), Altura da Planta (2), Diâmetro de Copa 
(3), Diâmetro de Caule (4), Comprimento de Raiz (5), Massa Fresca da Parte Aérea (6), 

Massa Fresca de Raiz (7), Massa Seca da Parte Aérea (8), Massa Seca de Raiz (9) 
de mudas de café conilon, desenvolvidas em substratos com diferentes doses de lama 

abrasiva aos 120 dias de cultivo.

De um modo geral, pode-se observar que as curvas de regressão apontam 
certo padrão de resposta para todas as características avaliadas, notadamente, há 
uma redução no desenvolvimento das plantas para cada característica na medida 
em que se aumentou concentração de lama abrasiva nos tratamentos, exceto no 
parâmetro diâmetro do caule (Gráfico 4) que sofreu aumento de acordo com aumento 
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da concentração de lama abrasiva. 
Entretanto, foi observado melhor desenvolvimento das mudas para o tratamento 

T-R, no caso 10% de lama abrasiva ao substrato sem adição de adubação química 
(MAP- Fosfato monoamônio), se diferenciando dos resultados obtidos pelos outros 
tratamentos, sendo observado melhor desenvolvimento das mudas como é mostrado 
em todos os Gráficos presentes no trabalho, em exceção ao comprimento das raízes 
e massa fresca das raízes respectivamente Gráficos 5 e 7, que constam um resultado 
superior ao tratamento T-R.

3.1	 Análise das medidas de crescimento das plantas
Em relação ao número de folhas descrita no Gráfico 1, nota-se que o tratamento 

10% lama sem MAP (T-R) obteve um número de folhas próximo a 6 folhas, quando 
comparado ao restante dos tratamentos o maior valor relacionado ao número de 
folhas está próximo de 4, ou seja inferior ao T-R 10% sem MAP. 

A quantidade de folhas é de extrema importância no desenvolvimento das 
plantas, sendo elas responsáveis pela fotossíntese culminando no crescimento das 
mesmas, ou seja, uma quantidade maior de folhas resulta em um potencial maior de 
crescimento das mudas.

Quanto à altura das plantas observadas no Gráfico 2,  houve um decréscimo a 
partir do aumento das doses de lama chegando ao máximo de 4 cm, o tratamento T-R  
apresentou uma altura no tamanho das plantas em torno de 7 cm. Este aspecto se faz 
de grande importância pelo fato de ser uma característica fundamental para efetuar o 
plantio das mudas no campo.

Uma das principais características a serem observadas pelos viveiristas e 
produtores de café Conilon, a fim de determinar o ponto de comércio é a altura das 
plantas (BERILLI et al., 2014). De acordo com Tatagiba et al. (2010), ao avaliarem 
diferentes níveis de sombreamento em mudas clonais de café Conilon, obtiveram 
alturas variando de 14 a 21 cm aos 120 dias após o plantio, bem como Berilli et al. 
(2014), ao estudarem a eficiência do lodo de curtume desidratado como substrato na 
produção de mudas clonais de café Conilon, não obtiveram altura de mudas superior 
a 8,5 cm.

Para o diâmetro da copa das plantas, observa-se no Gráfico 3 que também 
houve uma redução no diâmetro da copa com o aumento da concentração de lama 
abrasiva como retrata os tratamentos de 0 a 30% de lama com adição de MAP, sendo 
que o T-R  nota-se um valor superior sendo este um pouco acima de 15 cm. 

Do mesmo modo Berilli et al. (2014), ao estudarem a eficiência do lodo de 
curtume desidratado como substrato na produção de mudas clonais de café Conilon, 
obtiveram uma média de 15,34 cm para o diâmetro da copa.

Com relação aos valores referentes ao diâmetro do caule das plantas descritos 
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no Gráfico 4, nota-se que estes apontam um crescimento gradativo a partir do aumento 
das doses de lama abrasiva com adição de MAP, encontrando-se um valor próximo 
de 2 mm com uma dose de 30% de lama+MAP, em contra partida observa-se que o 
tratamento T-R  se destacou com cerca de 2,5 mm no diâmetro do caule.

Outros autores não encontraram diferenças para a variável diâmetro do caule 
em mudas de café Conilon, como Braun et al. (2007), que avaliaram diferentes níveis 
de sombreamento e recipientes respectivamente. Desta forma, pode-se dizer que 
esta variável é uma característica alterável pela planta, e, portanto, sofrendo alteração 
de fontes de variações.

Em relação ao comprimento das raízes das plantas apresentado pelo Gráfico 5 
podemos perceber que o tratamento controle apresentou um maior desenvolvimento 
para esta característica, chegando o mesmo a um comprimento de 25 cm. Entretanto, 
ficou evidenciado que o aumento na concentração das doses de lama abrasiva+MAP 
proporcionou uma redução no crescimento radicular das mudas, ficando o tratamento 
T-R com um comprimento de raiz de aproximadamente 20 cm. O comprimento 
radicular é também um parâmetro muito importante nas mudas, pois se faz se grande 
importância na absorção de nutrientes e água que são elementos fundamentais ao 
desenvolvimento das mesmas.

Segundo Partelli et al. (2006a) e DaMatta et al. (2007), o desenvolvimento do 
sistema radicular do café conilon varia de acordo com o método de propagação e 
com o clone em estudo, apresentando grandes diferenças em diversas características 
(extensão, distribuição, arquitetura, profundidade, dentre outras).

3.2	 Análise das massas frescas das plantas
Para o índice de massa fresca da parte aérea (MFPA) descrita no Gráfico 

6, observa-se uma queda acentuada quando aumentadas as doses de lama 
abrasiva+MAP, contudo, o tratamento T-R se manteve superior aos demais 
tratamentos apresentando aproximadamente 8 g de MFPA. Quando comparados 
esses resultados aos resultados de Braun et al. (2007), onde foram analisadas plantas 
crescidas sob diferentes luminosidades, durante 165 dias, onde obtiveram médias da 
massa fresca da parte aérea bem inferiores às obtidas nesse experimento, com valor 
máximo de 3,3 g, percebe-se que nenhum de seus tratamentos, com diferentes níveis 
de luminosidade, alcançaram ou se aproximaram dos tratamentos deste experimento, 
mostrando o considerável porte das mudas testadas nos tratamentos que se refere a 
esse trabalho.

Verifica-se, nesse estudo, que a massa fresca da raiz (MFR) observada no 
Gráfico 7 obteve uma melhor performance no tratamento controle, sendo caracterizado 
por 0% de lama ao substrato, nota-se que este obteve um valor um pouco acima de 4 
g. No tratamento T-R, constata-se que a MFR obteve valor um pouco acima de 3 g. Já 
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em relação aos demais tratamentos os mesmos apresentaram decréscimo na MFR na 
medida em que houve aumento das doses de lama abrasiva sob os mesmos.

Azevedo et al. (2002), apresentaram trabalho sobre efeitos de substratos 
orgânicos no crescimento de mudas de café, onde relataram que a massa do sistema 
radicular não apresentou diferenças significativas entre os substratos orgânicos 
testados.

3.3	 Análise das massas secas das plantas
Nos parâmetros massa seca da parte aérea (MSPA) descritas no Gráfico 

8 e massa seca da raiz (MSR) contidas no Gráfico 9, pode-se observar um maior 
valor de ganho de massa tanto na parte aérea quanto na raiz no tratamento T-R, que 
apresentou valores de 2,5 g na parte aérea e acima de 1g na raiz.

Em relação aos demais tratamentos, quando as doses de lama abrasiva 
foram sendo aumentadas gradativamente os valores dos parâmetros tiveram um 
resultado oposto, ou seja quanto maior a concentração de lama abrasiva menor foi o 
desempenho se tratando destas variáveis mencionadas. 

Neste contexto, os valores encontrados no presente trabalho para massa seca 
da parte aérea e massa seca das raízes estão próximas chegando a ser maiores 
aos resultados encontrados pelos experimentos realizados por alguns autores, como 
expressa alguns resultados como, para massa seca da parte aérea, de 2 a 2,4g e 0,2 
a 0,4g para massa seca das raízes (BRAUN et al., 2007; TATAGIBA; PEZZOPANE e 
REIS, 2010; TATAGIBA; SANTOS e PEZZOPANE, 2010).

O índice de qualidade Dickson (IQD) é um bom indicador, pois na sua 
interpretação é considerada a robustez e o equilíbrio da distribuição da biomassa na 
muda, ponderando os resultados de vários parâmetros importantes, empregados na 
avaliação da qualidade das mudas (FONSECA, 2002).

Para o índice de qualidade de Dickson (IQD) é possível verificar que os valores 
estão entre 0,48 a 0,69 sendo representado pela Tabela 4. 

Tratamentos IQD
T-0 0,63 a
T5 – 5% + MAP 0,59 b
T10 – 10% + MAP 0,57 b
T15 – 15% + MAP 0,53 b
T20 – 20% + MAP 0,53 b
T30 – 30% + MAP 0,48 b
T- R –10% + 0 MAP 0,69 a

Tabela 4. Índice de qualidade de Dickson de mudas de café Conilon, desenvolvidas 
em substratos com diferentes doses de lama abrasiva aos 120 dias de cultivo. Médias 

seguidas de letras distintas entre si na coluna diferem estatisticamente pelo teste Scott-
Knott ao nível de 5% (p<0,05).
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De acordo com resultado gerado pelo teste estatístico de scoot-knott, verificou-
se que não houve diferença significativa entre os tratamentos T5%, T10%, T15%, 
T20% e T30%.

 Em relação ao tratamento controle compreendido de 0% de lama ao substrato 
quando comparado com o Tratamento T-R o teste nos repassa que não houve 
diferença significativa entre eles, mas pode-se observar que o maior valor para o 
índice de qualidade das mudas foi atingido com utilização do substrato do tratamento 
T-R sendo o mesmo superior aos demais tratamentos.

Segundo Gomes (2001), quanto maior o valor do IQD, melhor será o padrão 
de qualidade das mudas. A partir desta afirmação, podemos considerar que as mudas 
produzidas no tratamento T-R 10% sem adição de MAP, resulta em mudas de melhor 
qualidade e que possivelmente melhor se adaptarão ao plantio no campo.

4 | 	CONCLUSÕES
As mudas de café Conilon produzidas a partir de estacas em substrato 

com adição de 10% de lama abrasiva sem adição de MAP (Fosfato monoamônio) 
apresentaram melhor padrão de desenvolvimento em grande maioria dos parâmetros 
avaliados.

A aplicação de doses crescentes de lama abrasiva proveniente do 
beneficiamento de rochas ornamentais, acima de 10%, ocasionou um decréscimo no 
desenvolvimento das mudas.

De modo geral, conclui-se que a lama abrasiva possui uma composição 
mineralógica que apresenta potencial como uma fonte de fertilizante, podendo ser 
utilizada como componente de substratos na produção de mudas de café Conilon. 
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